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RESUMO 

 

O estresse por calor é conhecido por causar alterações fisiológicas, comportamentais e 

produtivas em porcas lactantes. Com isso, a utilização de sistemas de pressão negativa visa 

reduzir a temperatura ambiente no interior das instalações, proporcionando maior conforto 

térmico aos animais. Objetivou-se avaliar os efeitos dos sistemas de refrigeração por pressão 

negativa sobre o desempenho de porcas e sua leitegada, além dos ajustes comportamentais e 

fisiológicos, qualidade/quantidade de leite, em fase de lactação. Foram utilizadas 50 matrizes 

suínas de linhagem comerciais hiperprolíficas, entre dois a sete partos, em estádio de lactação, 

em granja comercial. O delineamento foi inteiramente casualizado, sendo a matriz e sua 

leitegada, a unidade experimental em dois tratamentos: um sistema de resfriamento por 

pressão negativa (SRPN) e um sistema convencional (SC), sendo que cada galpão alojou 25 

porcas. As matrizes foram pesadas pré-parto e desmame. A quantidade de ração diária 

consumida e produção de leite foram mensurados. No 2º e 20º dia de lactação o leite das 

matrizes foi colhido para análises de proteína bruta, gordura, lactose, extrato seco 

desengordurado, fração mineral e sólidos totais.  No 2°, 7°, 12°, 16° e 20° dias de lactação às 

7h, 13h e 16h foram coletados dados de: frequência respiratória, temperatura de paleta, 

temperatura de pernil, temperatura de nuca, temperatura de orelha e temperatura retal. Na 

equalização e ao desmame, os leitões foram pesados e a uniformidade da leitegada e foi 

mensurada a partir do percentil dos pesos individuais dos leitões ao desmame. Os 

comportamentos das matrizes e leitegadas foram monitorados por 24 horas, iniciando às 06h 

no 7º e 15º dia de lactação. Os comportamentos avaliados para as matrizes foram: bebendo 

água (B), comendo ração (C), estereotipado (E), inativo (I), inativo alerta (IA), aleitamento 

(A), mordendo (MO) e fuçando (F). Os comportame                                     

                                .                                                          

                                                                                     

respectivamente, considerando SRPN e SC. A qualidade nutricional do leite se manteve 

durante a lactação. O SRPN aumentou o IA, A, peso médio dos leitões, peso do leitão ao 

desmame e produção diária de leite por porca em 1,79%, 1,26%, 0,038 kg, 0,699 kg e 2,31 kg 

dia-1, respectivamente. O SRPN aumentou o número de mamadas no turno à noite em, 2,00% 

em relação ao dia. O SRPN aumentou o numero e intervalo de mamadas e diminuiu o 

intervalo, à noite, em 2,00%, 0,15% e 2,43%, respectivamente. O SRPN reduziu a classe de 

leitões leves e aumentou leitões pesados em 19,4% e 15,25%, respectivamente. O SRPN 

reduziu a frequência respiratória, temperatura retal, temperatura da pele e I em 23,73, 0,22, 

1,6 e pontos percentuais, respectivamente. O uso SRPN reduziu a temperatura ambiental, 

além de permitir ganho de peso de leitões e leitegadas, maior peso de leitões e ninhada ao 

desmame, aumento do aleitamento e produção de leite em comparação com SC.  

. 

Palavras-chave: Análise bromatológica; Calor; Estresse; Termorregulação; Zona de conforto 

térmico. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Heat stress is known to cause physiological, behavioral and productive changes in lactating 

sows. With this, the use of negative pressure systems aims to reduce the ambient temperature 

inside the facilities, providing greater thermal comfort to the animals. The objective was to 

evaluate the effects of negative pressure refrigeration systems on the performance of sows and 

their litter, in addition to behavioral and physiological adjustments, quality/quantity of milk, 

in the lactation phase. Fifty sows of hyperprolific commercial strains were used, between two 

and seven births, in the lactation stage, in a commercial farm. The design was completely 

randomized, with the sow and her litter as the experimental unit in two treatments: a negative 

pressure cooling system (NPCS) and a conventional system (CS), with each barn housing 25 

sows. The sows were weighed pre-partum and weaning. The amount of daily feed consumed 

and milk production were measured. On the 2nd and 20th days of lactation, the mother's milk 

was collected for analysis of crude protein, fat, lactose, defatted dry extract, mineral fraction 

and total solids. On the 2nd, 7th, 12th, 16th and 20st days of lactation at 7 am, 1 pm and 4 pm 

data were collected on: respiratory rate, shoulder temperature, leg temperature, neck 

temperature, ear temperature and rectal temperature. At equalization and weaning, the piglets 

were weighed and the uniformity of the litter was measured from the percentile of the 

individual weights of the piglets at weaning. The behaviors of sows and litters were 

monitored for 24 hours, starting at 06:00 on the 7th and 15th days of lactation. The behaviors 

evaluated for the sows were: drinking water (DW), eating feed (EF), stereotyped (S), inactive 

(I), inactive alert (IA), breastfeeding (BF                           R . T                 

                                                            . T                            

                                                                                             

30% to 70% and 70% to 88% respectively, considering NPCS and CS. The nutritional quality 

of milk was maintained during lactation. NPCS increased IA, B, average piglet weight, 

weaning piglet weight and daily milk production per sow by 1.79%, 1.26%, 0,038 kg, 0,699 

kg and 2,31 kg day-1, respectively. The NPCS increased the number of feedings in the night 

shift by 2,00% compared to the day shift. NPCS increased the number and interval of 

feedings and decreased the interval at night by 2.00%, 0.15% and 2.43%, respectively. The 

NPCS reduced the class of light piglets and increased heavy piglets by 19.4% and 15.25%, 

respectively. NPCS reduced respiratory rate, rectal temperature, skin temperature, and I by 

23,73, 0,22, 1,6 and percentage points, respectively. The use of NPCS reduced the 

environmental temperature, in addition to allowing weight gain of piglets and litters, greater 

weight of piglets and litter at weaning, increased lactation and milk production compared to 

CS. 

 

 

Keywords: Bromatological analysis; Heat; Stress;  Thermoregulation; Thermal comfort zone. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A criação de suínos destinados à produção de carne é praticada em todas as regiões 

brasileiras, com algumas particularidades em cada região. A suinocultura contribui para 

produção alimentícia para a população, bem como na geração de empregos, além de 

impulsionar a cadeia produtiva que tem participação efetiva, a nível nacional e internacional 

(ABPA, 2022), isso tudo se tornou possível graças a avanços em pesquisas na área de 

melhoramento genético, manejo, sanidade, ambiência e nutrição (SAAB, 2010). 

Nos últimos anos, as fêmeas suínas modernas têm apresentado características de alta 

produtividade no sistema de produção. Assim, os suinocultores têm buscado parâmetros 

zootécnicos, como tamanho da leitegada, intervalo desmame-estro e eficiência na lactação, 

através da seleção genética (SILVA, 2010; WEGNER et al., 2014).  

Entretanto, existem alguns empecilhos que os produtores enfrentam na criação de 

suínos que estão relacionados com os fatores ambientais, mesmo apresentando elevado 

potencial produtivos. É de conhecimento que fatores ambientais como temperatura, radiação 

solar, umidade do ar e ventilação podem influenciar diretamente no sistema de produção 

(SOUZA et al., 2020). Altas temperaturas ambientes estão entre um dos fatores climáticos 

que mais afeta porcas, causando perdas econômicas para criação de forma geral (SOUZA et 

al., 2020). A lactação é um dos períodos mais críticos para porcas, uma vez que estas são 

susceptíveis ao estresse térmico, em decorrência dessas altas temperaturas, causado 

principalmente pelas mudanças climáticas (RENAUDEAU et al., 2011; ZHAO et al., 2011).  

Em decorrências das adversidades ambientais existentes na maternidade, uma vez que 

cada categoria animal (leitões lactentes e porcas lactantes) necessita de condições térmicas 

distintas, vários estudos relataram problemas produtivos em porcas submetidas em condições 

de alta temperatura ambiente, incluindo diminuição no consumo voluntário da ração, aumento 

da mobilização das reservas corpóreas para síntese do leite, aumento da ingestão de água 

(RENAUDEAU; ANAIS; NOBLET, 2003), redução do produto lácteo (leite) (QUINIOU; 

NOBLET, 1999), redução do ganho de peso do leitão e aumento da mortalidade de leitões por 

esmagamento (MARTINS et al., 2008). Por meio de desenvolvimento de tecnologias de 

sistema de resfriamento é possível vencer esse dificuldade, conforme corroborado por SILVA 

et al. (2022) que o uso do sistema de pressão negativa tem efeito positivo para minimizar as 

condições ambientais desfavoráveis. 

Os sistemas de refrigeração podem ser considerados alternativas eficientes para 

minimizar os efeitos adversos das altas temperaturas do ar no desempenho de porcas em 
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lactação, podendo os suinocultores optarem por construir galpões com diferentes tecnologias, 

principalmente na região semiárida. A utilização de sistemas de refrigeração tem objetivo de 

reduzir a temperatura ambiente dentro do galpão, a fim de proporcionar o conforto térmico 

aos animais e minimizar os efeitos deletérios do calor (KIEFER et al., 2012; MORALES et 

al., 2013; JUSTIN et al., 2014; JUSTIN et al., 2015; PERIN et al., 2016; SILVA et al., 2022). 

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos do resfriamento 

evaporativo na fisiologia e produção de porcas em lactação.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar os efeitos do sistema de refrigeração por pressão negativa sobre o desempenho 

de fêmeas suínas e sua leitegada, comportamento, parâmetros fisiológicos e 

qualidade/quantidade de leite, em fase de lactação. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Avaliar o desempenho, qualidade/quantidade de leite, parâmetros fisiológicos e 

comportamento de fêmeas, de matrizes hiperprolíficas mantidas em ambiente com sistema de 

ventilação por pressão negativa; 

 

Avaliar o desempenho de leitegadas, a estratificação de peso de leitões na equalização 

e ao desmame e o comportamento dos leitões nascidas de fêmeas alojadas em ambiente com 

sistema de ventilação por pressão negativa.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 Elementos climáticos 

 

Em sistemas de produção de suínos, os suinocultores enfrentam uma serie de 

limitações na produção podendo ser desencadeadas pelos principais elementos ambientais: 

temperatura do ar, umidade relativa do ar, radiação solar e velocidade do vento. Quando se 

encontram em valores acima ou abaixo do ideal para a espécie podem determinar a taxa de 

sucesso ou fracasso da criação dos animais (MORALES et al., 2013; STRATHE et al., 2017; 

RIGO et al., 2019).   

Os eventos do aumento da temperatura ambiente decorrente das mudanças climáticas 

nos últimos anos é um dos grandes estressores abióticos que limita a produção animal, 

principalmente em regiões tropicais e subtropicais (LONTOC et al., 2016; ROSS et al., 

2017). Em cada região brasileira, o clima assume algumas particularidades específicas, sendo 

que, os animais exibem diferentes respostas. Em regiões quentes, os animais são expostos a 

altas temperaturas ao longo de todo ano (OZAWA et al., 2002; DE CASTRO JUNIOR et al., 

2021). 

Os suínos são sensíveis ao estresse ambiental, em decorrência por sua incapacidade de 

dissipar a produção de calor corporal resultante das glândulas sudoríparas limitadas e uma 

espessa camada de gordura subcutânea, apresentando baixa produtividade quando são 

expostas constantemente (JUSTINO et al., 2014; ROSS et al., 2015; SEELENBINDER et al., 

2018). O aumento da temperatura do ambiente provoca o estresse por calor que, por sua vez, 

desencadeia uma sequência de efeitos fisiológicos, bioquímicas, alterando todo o 

metabolismo do animal e, por consequência, o seu comportamento e bem-estar 

(RENAUDEAU et al., 2003; KYRIAZAKIS e WHITTEMORE, 2006; OLIVEIRA et al., 

2019). 

Além da temperatura ambiente, a umidade relativa do ar é uma dos fatores que exerce 

influencia na produtividade dos animais. Valores elevados associados a temperaturas elevadas 

podem ser um empecilho para dissipação de calor corporal por processos evaporativos, sendo 

esses mecanismos uma das formas eficientes da dissipação de calor evaporativa, 

principalmente em regiões tropicais (SAMPAIO et al., 2004; WILLIAMS et al., 2013). Um 

estudo conduzido por Morales et al. (2013) e Botto et al. (2014) constataram aumento 0,9% 

(73,6 para 74,5%) e 19% (48,7 para 67,2%), sendo que ambos os trabalhos, ao utilizarem o 

sistema resfriamento evaporativo aumentou a umidade relativa do ar. A utilização do sistema 
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resfriamento evaporativo têm o potencial de aumentar a umidade relativa do ar do ambiente 

dentro do galpão, mas isso depende da temperatura externa e da umidade relativa (LUCY e 

SAFRANSKI, 2017). 

Geralmente, em regiões com climas predominantemente seco e quente, o aumento da 

umidade relativa é aceitável. Por outro lado, em regiões úmidas, a umidade relativa é 

inaceitável e, nesse sentido, as instalações devem ter maior ventilação a fim de diminuir os 

efeitos adversos da umidade relativa no interior do galpão (WILLIAMS et al., 2013). Em um 

estudo conduzido por Sampaio et al. (2004),  a umidade relativa do ar não deve ultrapassar de 

70% para que não haja interferência na perda de calor através por evaporação. 

 

3.2 Conforto térmico 

 

Os animais manifestam reações comportamentais e fisiológicas quando estão em 

conforto ou estresse térmico. O conforto térmico é o estado em que as fêmeas lactantes 

apresentam melhor eficiência produtiva (por exemplo, aumento da produção de leite para os 

leitões lactentes). É a faixa de temperatura ambiente em os gastos energéticos são mínimos e 

os ajustes comportamentais, fisiológicos, envolvendo a alimentação em funções metabólicas e 

produção são otimizados para manter os animais nessa zona (SARAIVA et al., 2003; 

BAUMGARD e RHOADS, 2013). Além disso, a produção (termogênese) ou absorção e a 

dissipação de calor (termólise) é equilibrado. 

Por outro lado, se o conforto térmico mantém o equilíbrio, o estresse térmico apresenta 

desequilíbrio para os animais. Quando a temperatura extrapola a zona de conforto térmico, os 

mecanismos de eliminação de calor são acionados, por outro lado, em temperaturas abaixo do 

ideal, ocorre ativação de mecanismos de produção ou conservação de calor (RIGO, 2019).  

Porcas e leitões coabitam o mesmo ambiente, as porcas necessitam de temperaturas 

mais baixa, enquanto que para os leitões necessitam temperaturas mais alta, a fim de 

potencializar seu desenvolvimento (RIGO, 2019). Cada categoria destes animais possui uma 

zona de conforto térmico que exige temperatura do ambiente bem distinta. 

Em zona de conforto térmico, leitões lactentes necessitam de um ambiente, com 

temperatura e umidade entre 32 a 34 ºC e 60 a 70%, respectivamente. Contudo, porcas 

lactantes, para temperatura e umidade relativa, necessitam de 12 e 15 °C e 40 a 70%, 

respectivamente, conforme sugerido por (BORTOLOZZO et al., 2011; FERREIRA, 2019).  

Existem algumas condições que podem configurar se os animais estão no estado de 

conforto térmico relacionado ao animal, como peso, idade, estado fisiológico, tamanho do 
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grupo, nível de alimentação e genética; e outros associados ao ambiente como temperatura, 

velocidade do vento, umidade relativa, tipo de piso e energia radiante (SARAIVA et al., 

2003). Em condições climáticas tropicais, geralmente a temperatura média de uma 

determinada região quando não se encontra na faixa de conforto térmico, pode ocasionar uma 

situação de estresse térmico e, consequentemente, limitar a produtividade do rebanho 

 O’GR DY et al., 1985).  

 

3.3 Estresse térmico em matrizes suínas em lactação 

 

Em estresse pelo calor, as fêmeas em lactação, com o aumento da temperatura 

ambiente ou do próprio corpo, diminuem substancialmente o consumo da ração, reduzindo a 

disponibilidade de nutrientes para síntese do leite, com intuito de manter a termoneutralidade 

da temperatura corporal (RENAUDEAU e NOBLET, 2001; RENAUDEAU et al., 2003; 

BAUMGARD e RHOADS, 2013).  

Essa diminuição do consumo da ração é um mecanismo utilizado pelas porcas, 

visando reduzir a produção de calor metabólico e, consequentemente, ocorre aumento no 

consumo de água (RENAUDEAU; ANAIS; NOBLET, 2003; RIBEIRO et al., 2018).  

Em razão disso, tal fato é responsável pela queda de produção de leite em porcas 

estressadas pelo calor. Assim, o aumento da mobilização das reservas em diferentes tecidos 

corporais ocorre quando as fêmeas reduzem o consumo (ingestão insuficiente de nutrientes) 

(BARB et al., 1991; BLACK et al., 1993), e entram em balanço energético negativo, 

resultando maior desgaste corporal da fêmea, afetando o desempenho reprodutivo no parto 

subsequente, aumentando o intervalo desmame estro e, consequentemente, os dias não 

produtivos das porcas (RENAUDEAU et al., 2003; HAESE et al., 2010; BERTOLDO et al., 

2012; WILLIAMS et al., 2013; JUSTINO et al., 2015; ROSS et al., 2015).   

Em um estudo, Dourmand e Noblet, (1998) evidenciaram a queda de 17% no consumo 

de ração, quando a temperatura aumentou de 20 para 28 °C. De Bragança et al. (1998) 

mostraram que a redução da disponibilidade de nutrientes devido ao baixo consumo de ração 

leva a diminuição na produção de leite, e a capacidade das fêmeas em lactação de mobilizar e 

redistribuir nutrientes dos tecidos de reserva é prejudicado em condições de alta temperatura 

seja por alterações endócrinas e /ou fluxo sanguíneo. Além disso, Renaudeau et al. (2003), ao 

comparar diferentes condições ambientais (20 vs. 28 °C), observaram redução do fluxo 

arterial mamário, confirmando a existência de ajustes cardiovasculares em resposta a 

temperaturas ambientais mais elevadas. 
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Renaudeau et al. (2011) relataram que porcas lactantes alojadas em galpões com 

temperatura elevada apresentaram menor consumo de ração e maior mobilização corporal do 

que o grupo controle. Em um estudo conduzido por Kiefer et al. (2012) ao comparar sistema 

de resfriamento evaporativo, a produção de leite foi maior em relação ao grupo controle. 

Além disso, os mesmos autores fizeram dois ensaios, sendo um com porcas do ciclo um e dois 

e o outro com porcas de ciclo três a oito e constataram aumento de 13% e 19%, 

respectivamente, na produção de leite.  

Ribeiro et al. (2018), em um estudo meta-analítico, verificaram que para cada 1°C de 

aumento da temperatura ambiente acima do conforto térmico (25°C), há redução no consumo 

de ração, produção de leite e peso do leitão ao desmame. 

Em um estudo Silva et al. (2022) verificaram que as fêmeas mantidas em sistema de 

refrigeração de pressão negativo (22,9±1,5) aumentou a produção de leite notoriamente 

(10,23 kg dia-1), bem como o consumo foi eficiente aumentando em 25% no consumo diário 

de ração, resultado no aumento proporcional de 25% na produção diária de leite.   

Em exposição de altas temperaturas ambientais, os suínos acionam mecanismos 

fisiológicos compensatórios, na tentativa de dissipar o calor excedente. Alguns mecanismos 

são aumento da taxa de respiração, vasodilatação com o aumento do fluxo sanguíneo para 

superfície da pele, aumento da temperatura retal (RIGO, 2019). 

O aumento rítmico da respiração é importante para dissipação de calor e indicada 

como mais sensível do estresse térmico pelas porcas suínas, bem como é um dos primeiros 

indicados fisiológicos (BANHAZI et al., 2008; LUCY e SAFRANSKI, 2017) A frequência 

respiratória (FR) acima da faixa considerada normal para matrizes suínas lactantes, que é de 

15 a 25 movimentos por minuto, de acordo com (HANNAS, 1999; QUINIOU; NOBLET, 

1999). Para dissipação do calor excedente, o ocorre o aumento da frequência respiratória, por 

meio do processo evaporativo, uma vez que, a sudorese é ineficiente. (RODRIGUES et al., 

2010). 

Em um estudo de Malmvist et al. (2012) observaram que em temperaturas de 15,0 a 

25,0 ºC reduziu de 58 a 29 minutos, respectivamente. Justino et al. (2014) constataram que o 

resfriamento evaporativo proporcionou redução de 25,4%. Em um estudo conduzido por 

Justino et al. (2015) porcas apresentaram valores mais elevados no período da tarde em 

relação ao período da manhã, sendo que, para o sistema de ventilação natural (SVN), pela 

manhã e tarde, foram 46,25 e 80,09, respectivamente, enquanto que no sistema de 

resfriamento evaporativo (SER), pela manhã e tarde, foram 37,92 e 56,42, respectivamente.   
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A temperatura retal (TR) pode ser considerada um bom indicativo de conforto térmico, 

bem como determinar a temperatura corporal interna. Importante ferramenta para analisar a 

influência das condições térmicas do meio sobre o animal. Quando os animais estocam calor 

indica que ultrapassou os limites aceitáveis e, consequentemente, limita-se a capacidade de 

termorregulação (RIGO et al. 2019).  Em um estudo sobre o uso do resfriamento evaporativo 

Justino et al. (2014) permitiu redução de 0,3 ºC (39,0 a 38,7 ºC). 

Exposição a altas temperaturas, a temperatura superficial (TS) aumenta devido ao 

aumento do sangue periférico, para dissipar o calor excedente através por perda sensível para 

o ambiente (RENAUDEAU et al., 2001). Se o aumento da temperatura persistir, o animal 

passa a depender da dissipação de calor por evaporação através da respiração.  A dissipação 

do calor ocorre quando há diferença entre a TS e a do meio (gradiente térmico) (RIGO, 2019). 

 

3.4 Termorregulação dos animais 

 

Os suínos são animais homeotérmicos, ou seja, mantém a temperatura corpórea 

constante ou nos limites das variações fisiológicas (CUNNINGHAM, 2008). Esses animais 

produzem calor através de reações metabólicas e realizam troca de calor com o meio, 

entretanto, só é eficiente quando as porcas estão nos limites de conforto térmico (RIGO, 

2019).  

O hipotálamo, centro termorregulador, é responsável pela regulação da temperatura 

corpórea dos animais, recebe as sensações de calor e do frio por meio de células 

especializadas (células termorreceptoras) para que o sistema nervoso central passe essas 

informações para o hipotálamo (FERREIRA, 2019). Essa regulação está associada tanto na 

produção (termogênese) ou na dissipação (termólise) do calor. Em ambiente com alta 

temperatura, na região do hipotálamo anterior dissipa o calor através vasodilatação, enquanto 

que o hipotálamo posterior conserva calor através da vasoconstrição (GUYTON; HALL, 

2011).  

Com intuito de manter a termoneutralidade corporal, mecanismos de adaptação 

fisiológica são acionados pelo organismo dos animais, dependendo da intensidade do estresse 

pelo calor para dissipação do calor excedente. Os principais mecanismos são: troca de calor 

sensível (condução, convecção e radiação) e latente (evaporação) (JUSTINO et al., 2014).  

Através da troca de calor sensível só é possível de ser acionados quando há 

dependência de diferença entre a temperatura superficial (pele) do animal e do ambiente na 

qual estão alojados. Em regiões com altas temperaturas do ar, o mecanismo de dissipação de 
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calor mais eficiente é a evaporação, pois não dependem de um gradiente térmico de 

temperatura entre os animais e o ambiente (JUSTINO et al., 2015; RIGO, 2019). 

Rigo (2019) comenta que em resposta às condições de estresse por calor, os suínos 

elevam a frequência respiratória para intensificar a dissipação de calor por evaporação, já que 

a perda por sudorese é nula.  

 

3.5 Estratégicas para melhorar o desempenho dos leitões  

 

Nos últimos anos, a suinocultura moderna tem buscado na criação o aumento do 

tamanho da leitegada através do melhoramento genético, o que resultou no decréscimo do 

peso médio ao nascer e na variabilidade no peso dos leitões (MILLIGAN et al., 2002; 

QUINIOU et al., 2002). Esse fato pode estar associado o crescimento intra-uterino restrito 

pelo leitões e na competição de nutrientes (FORD et al., 2002; BLOMBERG et al., 2010; 

QUINIOU et al., 2002; TOWN et al., 2004; MOREIRA et al., 2019).  

Em sistema de produção intensivo, leitões neonatos requerem cuidados especiais, 

desde nascimento até o desmame (ALEXOPOULUS et al., 2018). Para isso, esses animais 

são submetidos a diversos tipos de manejos (secagem e limpeza de leitões, uso de 

escamoteador associado com aquecedores, corte do umbigo, ingestão do colostro, desgaste do 

dente, corte de cauda, castração, fornecimento de ferro dextrano, uniformização da leitegada, 

entre outros), nos quais contribuem para sucesso ou desastre em relação à taxa de 

sobrevivência dos lactentes e sua qualidade e peso ao desmame, dependendo de como é 

realizado (CAMPOS et al., 2008; MONTEIRO 2010; ABCS, 2011;  ALEXOPOULUS et al., 

2018).  

O primeiro desafio é o leitão manter sua temperatura corpórea adequada, uma vez que 

estes, ao nascerem, têm poucas reservas corporais, possui os sistemas de termorregulação e 

imunitários pouco desenvolvidos e é propenso sofrer por temperaturas baixas (devido à perda 

de calor) (ALEXOPOULUS et al., 2018). Assim, há necessidade de ingestão de colostro nas 

primeiras horas de vida com a finalidade de auxiliar na termorregulação e realizar a 

transferência das imunoglobulinas da matriz para os leitões, aumentando as chances de 

sobrevivência da leitegada (ALEXOPOULUS et al., 2018).   

Além disso, em decorrência de diferença na temperatura intrauterino com o ambiente, 

os leitões são envolvidos fluidos em sua superfície e, rapidamente, evapora, resfriando o 

leitão, quando ocorre a expulsão dos leitões (CHRISTISON et al., 1997). Para isso, devem ser 

limpos e secos, assim, na tentativa de aumentar a taxa de sobrevivência (LIMA et al., 2004). 
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Para diminuir a perda de calor para o meio externo e a desidratação dos recém-nascidos, o uso 

de pó é eficiente, além da redução de infecções no cordão umbilical MONTEIRO (2010).  

O uso de escamoteador (instalação própria para os leitões neonatos) é uma ferramenta 

ideal para garantir o ambiente aquecido aos animais jovens, proporcionando conforto 

permitindo desenvolvimento adequado, gerando produtividade aos suinocultores e, 

consequentemente, melhora do desempenho zootécnico (WOLOSZIN, 2005). 

No ponto de vista da produção, leitegadas com baixo peso ao nascer e variabilidade do 

peso são susceptíveis as altas incidências de mortalidade no pré-desmame, bem como não 

conseguem acompanhar o mesmo desenvolvimento e crescimento de leitões pesados. Por 

outro lado, leitões pesados têm vantagens sobre leitões leves que conseguem buscar o 

complexo mamário da mãe. Assim, quanto maior for à heterogeneidade para o peso leve, 

menor será seu ganho de peso, bem como aumento na mortalidade até do desmame 

(MILLIGAN et al., 2002; QUINIOU et al., 2002; DALLANORA et al., 2017).   

Para reverter à situação da variabilidade do peso dos leitões, pode-se destacar a 

uniformização da leitegada. Basicamente, a uniformização é caracterizada pelo movimento de 

leitões de leitegadas mais numerosas para uma leitegada menos numerosa ou também na 

formação de lotes de leitegadas com leitões de peso semelhantes, levando em consideração a 

capacidade mamária das porcas (NEAL e IRVIN, 1991; ROBERT e MARTINEAU, 2001). 

Cujo objetivo é melhorar o desempenho, reduzir a mortalidade e desuniformidade dos leitões.  

Em um estudo sobre uniformização da leitegada, Marcatti Neto (1986), ao desmame 

descobriram que houve uma redução de 13,4 para 6,7% na mortalidade. Além disso, houve 

efeito favorável no desempenho, sendo que, ao uniformizar leitões leves (<800g) ao 

nascimento, houve redução de 15,4% comparados a leitegadas que não foram uniformizadas, 

sendo aumento 62,5% na mortalidade. 

Em um estudo avaliado pelo Milligan et al. (2001a), ao uniformizar leitões pequenos 

(1,03 kg) com animais médios (1,24 kg) ou grandes (1,67 kg) em leitegadas com 8 a 9 leitões 

e 11 a 12 leitões. Ao alocar os leitões em leitegadas maiores tiveram um ganho de peso 7,23% 

inferior e leitões pequenos apresentaram maior mortalidade quando foram alocados com 

leitões pesados na mesma leitegada. Em outro estudo, Milligan et al. (2001b), ao avaliar a 

uniformidade do desmame, constataram que a variação de peso do desmame diminuiu em 

22% com alta variação de peso inicial em 26% com leitegadas de 8 e 11 leitões. Além disso, 

os autores observaram que o peso de leitões que foram uniformizados no início da lactação 

(7,5%) foi duas vezes ao desmame (14,5%).   
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Ao uniformizar as leitegadas, Souza, (2010) propôs leitões leve com leves (0,8 a 1,25 

kg), leves com médios (1,4 a 1,6 kg) e leves com pesados (>1,7 kg) e constatou que não 

encontrou diferença na mortalidade de leitões quando foram uniformizados leitões com leves 

com leves ou leves com médios, mas quando uniformizou leitões leve com pesados a 

mortalidade foi significativamente maior que nos outros grupos. Em corroboração com os 

resultados, Bierhals et al. (2012) propôs uniformizar só leitões leve (1,0 a 1,2 kg), leves e 

intermediários (1,4 a 1,6 kg) e somente leitões intermediários, e observaram que o ganho de 

peso diário e a taxa de sobrevivência foram semelhantes entre os grupos até os 19 dias de 

vida.  

Ao estratificar o peso dos leitões Bérard et al. (2010), propôs que leitões abaixo de 

800g no pós-parto, constatou-se a causa está relacionada no crescimento intra-uterino, ao 

passo que estes leitões podem permanecer com baixo peso até o desmame. Os autores 

justificaram em seu estudo que leitões leves (800g) podem permanecer com baixo peso até o 

desmame.  

 

3.6 Produção, qualidade e ingestão de leite materno 

 

Após os eventos do pós-parto, os leitões dependem exclusivamente das fêmeas para 

sobrevivência e na taxa de crescimento através do aleitamento do colostro e leite para suprir 

suas necessidades fisiológicas. Essa necessidade ocorre através dos componentes do leite, 

uma vez que os macronutrientes e micronutrientes são sintetizados através da secreção das 

células epiteliais mamárias (ARAUJO et al., 2022). 

A glândula mamária tem como função na síntese do leite para os leitões lactentes 

através do aporte nutricional sanguíneo das fêmeas. A origem deste aporte se dá por meio do 

consumo da ração que é fornecida para fêmeas (exógenas) e pelas reservas corporais 

(endógeno) (HURLEY, 2001). 

Após o encerramento da síntese do colostro (primeira secreção láctea), tem se o início 

                         “            ”      é            s, o recurso nutricional mais 

importante para os leitões durante a lactação (HURLEY, 2015). O leite é um produto 

complexo, que confere componentes nutricionais ao leitão recém-nascido como água, 

proteínas, lipídeos, carboidratos (em especial a lactose), minerais e vitaminas e células 

(HURLEY, 2015).   

Em média, água é um dos componentes de maior concentração encontrado no leite, de 

tal que se encontra em solução os sólidos totais (ST) que englobam todos os componentes do 
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leite, exceto a água, para sólidos não gordurosos (SNG) compreendem-se todos os elementos 

do leite, menos água e gordura (HURLEY, 2015). O leite de porcas contém em média 77 a 

81% de água, 7,0 a 7,6% de gordura (GOR), 5,0 a 6,5% de proteína bruta (PB), 5,2 a 5,5 % de 

lactose (LACT), e (0,6 a 1,0%), de cinzas (HURLEY, 2015), todavia, tal composição pode ser 

influenciada por vários fatores, tais como dieta, genética, a paridade, produção de colostro e 

leite, ordem parto e a temperatura (MARTINS et al., 2007; HURLEY; 2015; RAPP e 

MORALES, 2018).  

A lactose é o principal carboidrato do leite e sua variação de composição é baixa do 

leite, além disso, o teor de lactose tem um coeficiente de variação menor entre as porcas do 

que o teor de gordura ou proteína em grau limitado.  A raça e o estágio podem afetar o teor de 

gordura, mas geralmente a dieta não afeta a lactose (HURLEY, 2015). A concentração de 

lactose pode variar, a não ser pela maturação do leite como ocorre na transição entre o 

colostro e o leite onde é observado aumento de, aproximadamente, 3 para 5% nos dois 

primeiros dias de lactação e o principal fator para isto é o aumento da quantidade e duração 

das mamadas (EBERT, 2005). De acordo com Araujo et al. (2022) constataram que há um 

aumento sutil na concentração de lactose no leite da porca, de 5,2% a 5,5% aos 2 e 28 dias de 

lactação.  

O teor de gordura é um dos componentes extremamente variáveis do leite e sua 

alteração pode ser afetada pela raça, dieta, estágio da lactação e outros fatores. De acordo com 

Araujo et al. (2022), o teor médio de gordura permanece no nível de 5,9 a 6,4% até as 18h 

após o parto e depois aumenta para cerca de 8% em 24h e segundo (THEIL e HURLEY, 

2016) os níveis de gordura diminuem de 8,0 para 6,3% aos 2 e 28 dias de lactação, a 

consequência disso é a redução do conteúdo de energia do leite. 

A composição protéica do leite reúne várias proteínas específicas. A proteína do leite é 

afetada pela raça e estágio da lactação (HURLEY, 2015). Os aminoácidos presentes no leite 

auxiliam na taxa de crescimento dos leitões. De acordo com Andrade et al., (2016), aos 21 

dias pós-parto constataram menor concentração de proteína devido a maior produção de leite 

a partir da segunda semana de lactação, resultando na diluição dos componentes lácteos. 

De acordo com Araujo et al. (2022), a matéria seca é maior no colostro do que no leite 

e sofre variações até o 3º dia, e então se mantém constante durante a lactação. O outro 

componente principal do leite é o teor de cinzas ou minerais, sendo a maior parte como cálcio 

e fósforo (HURLEY, 2015). 

De acordo com Renaudeau e Noblet, (2001), ao avaliar o teor de sólidos totais, a 

temperatura ambiente podem afetar o componente, diminuindo em temperatura ambiente em 
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(20 °C vs 29 °C). Os mesmos autores relataram que a temperatura ambiente não afeta no 

componente, bem como na condição corporal (KLAVER et al., 1981) e paridade (KLOBASA 

et al., 1987; GORANSSON, 1990; BAAS et al., 1992).  

Baseado em vários estudos e com variações nos resultados, o ensaio comparando 

temperatura ambiente (32 °C vs 20 °C) houve tendência na redução no teor de gordura 

(SCHOENHERR et al., 1989). Em contrapartida, não houve efeito quando comparado com 

temperatura ambiente de 29 °C vs 20 °C (RENAUDEAU e NOBLET, 2001) ou 30 °C vs 20 

°C (PRUNIER et al., 1997).  

Em curva de lactação, as porcas aumentam substancialmente a produção de leite nas 

primeiras duas semanas de lactação em decorrência do número de leitões lactantes por porcas 

e atinge o pico em torno do dia 17 de lactação (AULDIST et al., 1998; THEIL e HURLEY, 

2016; HANSEN et al., 2012). Por causa do número de leitões, os autores explicam que cada 

leitão se apropria de uma única glândula mamária (THEIL et al., 2006; THEIL e HURLEY, 

2016) e estimula o crescimento mamário (KIM et al., 2000; NIELSEN et al., 2001; HANSEN 

et al., 2012). Em torno de 14 leitões, as porcas modernas produzem leite em torno de 13-15 

kg/d no pico da lactação, em contrapartida, as porcas produzem 10 kg /d com ninhada de 10 

leitões lactentes (HANSEN et al., 2012; THEIL e HURLEY, 2016). Theil e Hurley, (2016) 

explicam que as porcas produzem cerca ou ligeiramente acima de 1,0 kg de leite por dia para 

cada leitão no pico da lactação. É correto dizer que quanto maior o número de leitões, maior 

produção de leite e consequentemente, maior ganho de peso ao desmame. 

Considerando que o leite é a principal fonte de nutrientes disponível para o leitão, 

durante a lactação, sua redução pode refletir diretamente no ganho de peso dos leitões e da 

leitegada. Nesse sentido, se as porcas apresentarem desequilíbrio no conforto térmico, a 

produção de leite diminui, refletindo no desenvolvimento dos leitões (RENAUDEAU e 

NOBLET, 2001; MARTINS et al., 2007). A ingestão do leite materno depende da capacidade 

da fêmea em produzir quantidade de leite suficiente para toda a leitegada e da capacidade de o 

leitão alcançar o complexo mamário (HURLEY, 2001; ARAÚJO et al., 2022). Quando ocorre 

o declínio na produção de leite, o peso da leitegada tem o mesmo efeito (SILVA et al., 2022).  

 

3.7 Ajustes comportamentais frente ao estresse térmico 

 

Geralmente, as porcas estressadas pelo calor tendem a ficarem mais agitadas com 

mudanças de posicionamento e, em decorrência desta agitação, ocorre o aumento da 

mortalidade de leitões por esmagamento (SILVA et al., 2006; MARTINS et al., 2008).  
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Geralmente, a porca diminui a termogênese através de mudanças comportamentais, por 

exemplo, comportamento inativo (HUYNH et al., 2004; PAROIS et al., 2018). Mudanças de 

postura das porcas são um indicativo de que as porcas estão trocando calor através de 

mecanismos convectivos e condutivos, na tentativa de dissipar calor total (HUYNH et al., 

2004). 

Dias et al. (2015) afirmaram que quando os animais apresentam mudanças 

comportamentais relacionadas ao estresse térmico, ou seja, o ambiente não proporciona 

conforto, o animal pode apresentar comportamento de estereotipia. Estereotipia são 

comportamentos repetitivos, sem função aparente e pode ser um bom indicador de baixo bem-

estar animal (SANTOS, 2013).  

Estudar o comportamento de aleitamento consiste em avaliar o número, a intensidade, 

frequência e a duração das mamadas para obter o desempenho dos leitões lactentes, o que 

confere esse método de tal importância (MOREIRA et al., 2020). (LE BLANC e MONTE 

1968; TRAYHURN et al., 1989, SPINKA et al., 2000; RENAUDEAU et al., 2003,) 

relataram que a temperatura do ambiente nas mamadas tem efeito significativo. Em um ensaio 

conduzido por Moreira et al. (2020) avaliaram o comportamento de aleitamento em relação a 

estação do ano (inverno e verão) e constataram que nos períodos mais frios, a duração 

aumenta e o intervalo diminui e o oposto foi verdadeiro. Os autores justificaram que a maior 

duração do aleitamento durante o inverno deve-se provavelmente à maior produção de leite e 

à maior necessidade de produção de calor pelos leitões devido à temperatura ambiente mais 

baixa, além disso, as porcas ficam mais confortáveis para amamentar os leitões durante as 

horas frescas da noite, estas ficam com a postura inclinada durante a maior parte do tempo à 

noite (BÙE K, 1991; BÙE K, 1994). 

Em estudo conduzido por Renaudeau e Noblet (2001) em ambiente registrando 

temperatura de (29°C) constataram maior intervalo de mamadas (37 minutos) e (MARTINS et 

al., 2008) relataram menos mamadas durante o período diurno (6h às 17h59).  

Em condições normais, o intervalo de amamentação pode variar de 45 a 50min 

(MARTINS et al., 2008) e a frequência das mamadas tende a diminuir à medida que a 

lactação progride (BARROS et al., 2008). Além disso, o número de mamadas também tende a 

diminuir, o que pode ser um indicativo de maior capacidade de ingestão de leite pelos leitões 

em um menor intervalo de tempo (CRONIN et al., 1996; VALROS et al., 2002).  
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3.8 Climatização na maternidade 

 

Nos últimos anos, a suinocultura buscou modernizar a criação através de melhorias 

nas instalações para que os animais consigam expressar todo o seu máximo desempenho. Para 

isso, as granjas tecnificadas têm adotado e implantado ambiente com climatização para 

reduzir danos causados nas porcas, através de sistema de resfriamento evaporativo (RIGO, 

2019).  Em resumo, sistema de resfriamento evaporativo melhora as condições das porcas e, 

geralmente, pode resfriar o macroambiente ou direcionar a ventilação frontal para as fêmeas, 

através de ductos (TOLON; NÃÃS, 2005; BARBARI; CONTI, 2009; MORALES et al., 

2013; PERIN et al., 2016; RIGO, 2019; SILVA et al., 2022).  

Os sistemas de resfriamento evaporativo (artificiais) têm por objetivo propiciar 

condições ideais de temperatura e umidade, seja para conforto térmico, reduzir a temperatura 

interna do galpão, seja para aumentar produção de leite das porcas, minimizando efeitos 

deletérios nos parâmetros comportamentais, fisiológicos e desempenho. Para atingir tais 

condições, os equipamentos devem ser dimensionados e controlados adequadamente (RIGO, 

2019). 

Rigo (2019) descreve que os sistemas artificiais de controle térmico das instalações 

demandam investimentos, oneram a produção e demandam mais tecnologia para o 

funcionamento. Segundo (LEE et al., 2007), em condições de clima quente, o sistema de 

ventilação natural apresenta dificuldades em controlar o ambiente interno de maneira 

adequada mesmo com o uso de ventiladores, o que reduz a estabilidade e a uniformidade das 

condições internas causando estresse, dificuldade em conter possíveis problemas sanitários 

(doenças) e diminuição da produtividade. 

Os sistemas de ventilação forçada com ventiladores ou exaustores, o resfriamento 

evaporativo com pressão negativa, sistemas de gotejamento, sistema de climatização por 

evaporação sob a cabeça e os sistemas de nebulização são alternativas que podem promover 

bons resultados em períodos quentes e tem a finalidade de melhorar a condição térmica, 

reduzindo os efeitos das altas temperaturas melhorando o bem-estar dos animais, para assim, 

diminuir perdas na produtividade (TOLON; NÃÃS, 2005; BARBARI; CONTI, 2009; 

MORALES et al., 2013; PERIN et al., 2016; RIGO, 2019; SILVA et al., 2022). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Ética na experimentação animal 

 

Os procedimentos realizados durante o experimento foram submetidos e executados 

seguindo as diretrizes da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), identificado pelo protocolo 01/2021.  

 

4.2 Animais, manejos e instalações 

 

O experimento foi conduzido com 50 matrizes suínas de linhagens comerciais 

hiperprolíficas Topigs Norsvin do Brasil® (TN70) de dois a seis partos, em estágio de 

lactação, em granja comercial (unidade produtora de leitões) localizada no distrito de Croatá, 

município de São Gonçalo do Amarante, Ceará, Brasil e possuí aproximadamente 1300 

fêmeas. 

Os galpões de maternidade utilizados durante o experimento são do tipo convencional, 

sendo a maternidade aberta com ducto de ventilação frontal para as fêmeas e uma 

maternidade climatizada com pressão negativa. 

O sistema de resfriamento por duto direcionado operou utilizando placas evaporativas 

adiabáticas localizadas no final das salas que foram canalizadas através de dutos de lona 

plástica (250 cm de comprimento e 20 cm de diâmetro) direcionados às porcas, na parte 

anterior da gaiola. O ar resfriado da placa evaporativa era empurrado por uma ventilação 

frontal e assim conduzido às fêmeas nas salas de maternidade. O sistema foi mantido ativo 

durante todo o período de alojamento das porcas até o desmame, exceto no intervalo entre 

13:00 e 6:00 h. O sistema cortina dispostas em ambos os lados foi utilizado em associação 

com o sistema de resfriamento por duto direcionado. 

O sistema de resfriamento por pressão negativa consistia em placas evaporativas e 

quatro exaustores de 50 polegadas cada. O sistema era controlado por um painel eletrônico 

instalado no exterior da maternidade. O sistema de resfriamento foi acionado logo após a 

entrada das porcas na sala de parto, permanecendo em funcionamento 24h dia durante todo o 

período experimental, não sendo utilizado o sistema de cortinas. 

A transferência das matrizes do galpão de gestação para os galpões de maternidade 

ocorreu por volta dos 105 dias de gestação e foram alocadas aleatoriamente em gaiolas de 
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parto individuais. As instalações da maternidade são constituídas de piso 2/3 ripado com celas 

parideiras individuais contendo comedouros e bebedouros para matrizes e escamoteador para 

aquecimento dos leitões. 

Ao nascerem, os leitões foram secos com pó secante e o cordão umbilical amarrado e 

cortado com posterior desinfecção com solução de iodo a 10%. Logo após, foram mantidos 

junto à fêmea para ingestão do colostro. No segundo dia de vida dos leitões, foi realizado o 

manejo de desgaste dos dentes com pedra porosa rotativa e o corte do terço final da cauda 

com termocauterizador; no terceiro dia foi fornecido coccidiostático por via oral e 200 mg de 

ferro dextrano via intramuscular. A castração dos leitões foi realizada aos sexto dia de vida. 

  

4.3 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, sendo a matriz e sua 

leitegada, a unidade experimental. As matrizes foram distribuídas, por tratamento, sendo que 

25 matrizes foram transferidas para o galpão climatizado de pressão negativa e o restante foi 

alojado em galpão com temperatura e ventilação natural (convencional), mantendo-se a 

mesma quantidade de animais, com base genética, pesos e ordens de parto semelhantes. 

 

4.4 Alimentação das fêmeas e leitões 

 

A ração foi formulada para atender as exigências nutricionais mínimas de acordo com 

as recomendações contidas no manual da linhagem comercial Topigs Norsvin do Brasil® 

(Tabela 1). Ao serem alocadas no galpão de maternidade, as matrizes receberam 2,0 kg de 

ração de lactação até o parto. O manejo alimentar na lactação consistiu no fornecimento de 

2,0 kg de ração no primeiro dia após o parto, com acréscimo de 1 kg de ração ao dia até 

atingir 8 kg de ração no sétimo dia pós-parto. A partir do sétimo dia pós-parto, a ofertada 

ração manteve-se constante até o desmame. Durante o período lactacional, as fêmeas 

receberam água à vontade e o arraçoamento foi dividido em cinco tratos por dia, às 3h, 6h, 

10h, 16h e 22h. 

Os leitões não receberam creep feeding e o leite de porca foi o único alimento 

disponível para os leitões. A água estava disponível ad libitum por meio de bebedouro de 

baixa pressão.  
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Tabela 1 - Composição da ração de lactação 

Ingredientes (%) Lactação 

Milho 54,43 

Farelo de soja 32,10 

Farelo de trigo 2,00 

Opticell 
1
 0,20 

Açúcar 3,00 

Óleo de soja 3,80 

Rovimix Hy-D 250 (25OHD3) 
2 

0,03 

Núcleo vitamínico-mineral 4,00 

Adsorvente de micotoxinas 0,10 

DL-Metionina 0,05 

Biolys 70 
3
 0,09 

Creamino (GAA 96%) 
4
 0,10 

Biotina 2% 0,01 

Probiótico 
5
 0,01 

Acti Saf HR 
6
 0,10 

Total 100,00 

Energia metabolizável (kcal.kg
-1

) 3450,00 

Proteína bruta (%) 19,81 

Cálcio (%) 0,95 

Fósforo disponível (%) 0,44 

Lisina digestível (%) 0,97 

Metionina + cistina digestível (%) 0,57 

Treonina digestível (%) 0,63 

Triptofano digestível (%) 0,21 

Arginina digestível (%)  1,31 

Valina digestível (%) 0,82 

1 Fonte de fibra insolúvel: lignocelulose; 2 Suplemento vitamínico: contém 25-OH-D3, como 

substância ativa, que é um precursor fisiológico do hormônio ativo da vitamina D3; 3 Contém 

70% de lisina; 4 Ácido guanidinoácetico (GAA) 96%, como precursor da creatina; 5 Bacillus 

subtilis e licheniformes; 6 Cepa viva de Saccharomyces cerevisiae. 

 

4.5 Parâmetros avaliados nas matrizes 

 

As matrizes foram pesadas no momento da transferência da gestação para maternidade 

e ao desmame para verificar a mobilização corporal (Kg e %). As fêmeas foram 

acompanhadas durante o parto de forma que após o encerramento da parição foi registrado o 
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número total de leitões, o número de natimortos, o número de mumificados, mortos ao nascer 

e nascidos vivos. A produção de leite das matrizes foi estimada com o uso da equação 

sugerida por Noblet e Etianne (1989): produção de leite (kg/dia) = {(0,718 × ganho de peso 

diário do leitão (g) – 4,9) × número de leitões} / 0,19. O consumo de ração foi determinado 

através da diferença entre o peso da ração fornecida e o peso das sobras recolhidas 

diariamente. As pesagens foram registrados através de uma balança digital da marca 

COMMERCE BRASIL, modelo WH-08 – CBR1046, com capacidade de 10g à 50 kg. 

 

4.5.1 COLETA DE LEITE 

 

Aos 2º e 20º dias de lactação, os leitões foram separados das matrizes, e essas foram 

deixadas em jejum por uma hora. Após esse período, 1 ml de ocitocina foi aplicado na veia 

marginal da orelha das matrizes, que após observação da descida espontânea de leite das tetas 

das matrizes, amostras de 80 ml de leite de doze matrizes de cada tratamento, com mesma 

condição corporal, foram colhidas manualmente das oito primeiras glândulas produtivas, 

quatro de cada lado, em potes esterilizados. Para higiene adequada, foi utilizado papel 

umedecido para limpar o úbere de cada animal. As amostras colhidas foram identificadas, 

homogeneizadas e armazenadas imediatamente à temperatura de -20°C para análises 

subsequentes.  

Foram analisadas as concentrações de proteína bruta (PB), gordura (GOR), lactose 

(LACT), sólidos não gordurosos (SNG), matéria mineral (MM) e sólidos totais (ST) em 

instrumento de absorção infravermelha (Bentley 2000®, Bentley Instruments Inc, Chaska, 

Minnesota, USA). A calibração do equipamento foi realizada por dados não-corrigidos, 

obtidas de amostras-padrão de leite de fêmeas suínas, as quais foram preparadas através de 

métodos químicos. 

 

4.5.2 PARÂMETROS FISIOLÓGICOS  

 

Os parâmetros fisiológicos foram mensurados das porcas de cada tratamento, aos 2°, 

7°, 12°, 16° e 20° dias após o parto, em três horários distintos (7, 13 e 16h), calculando-se os 

valores médios diários para frequência respiratória, temperatura superficial e retal. Para 

frequência respiratória foi obtida por meio da observação dos movimentos do flanco da 

matriz, em repousos, sem estarem amamentando, verificando a contração dos músculos 

intercostais durante 15 segundos, e o resultado, multiplicado por quatro. As temperaturas 
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superficiais (paleta, pernil, nuca e orelha) das porcas foram verificadas por meio de um 

termômetro infravermelho laser (Incoterme ScanTemp ST-1000), à 5 e 10 cm de distância e 

ângulo perpendicular sobre a superfície. A temperatura retal foi aferida por meio de um 

termômetro clínico veterinário, introduzido no reto das matrizes, 5 cm na porção superior do 

reto, durante 1 minuto.  

 

4.6 Parâmetros avaliados nos leitões 

 

As leitegadas foram equalizadas pelo número de 13 ou 14 leitões, um dia após o parto. 

Na equalização e ao desmame, os leitões de cada leitegada foram identificados e pesados para 

cálculos de ganho de peso. Todas as mortes foram computadas por leitegada para o cálculo da 

mortalidade. 

A uniformidade da leitegada foi mensurada a partir do percentil dos pesos individuais 

dos leitões na equalização e ao desmame, em cada leitegada, que foram distribuídos em três 

classes: leves, médios e pesados. 

 

4.7 Dados comportamentais 

 

4.7.1 PARÂMETROS COMPORTAMENTAIS PARA AS FÊMEAS  

 

Para coletar dados comportamentais, as variáveis analisadas foram: aleitamento (A), 

bebendo água (B), comendo ração (C), estereotipado (E), inativo (IN), inativo alerta (IA), 

mordendo (MO) e fuçando (F), conforme sugerido por (PANDORFI et al. 2006) . Os 

comportamentos foram monitorados em dois dias distintos, dia 7 e 15º de lactação, durante 

um período de 24 h, com intervalos de dez minutos entre as observações, começando às 

06h00min da manhã, para caracterização do perfil nictemeral. Foi construído um etograma 

(DEL CLARO, 2004) para amostragem da frequência de realização de cada comportamento 

da porca, feito anotações em fichas e posteriormente utilizadas para as avaliações. Os dados 

comportamentais utilizados na análise consistiram na coleta da frequência de comportamentos 

realizada pelo animal focal com observação contínua. O número de animais utilizados foram 

os mesmos para a coleta do leite.  
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4.7.2 PARÂMETROS COMPORTAMENTAIS PARA AS LEITEGADAS 

 

As variáveis comportamentais analisadas foram: número (N), intervalo (I) e frequência 

de mamadas (FM), A mensuração ocorreu no mesmo dia e horário do comportamento das 

matrizes. As leitegadas foram utilizadas as mesmas do comportamento das fêmeas.  O início 

do comportamento de sucção foi definido quando mais da metade dos leitões de uma 

leitegada estavam realizando movimentos de sucção no úbere. O final da mamada foi definido 

quando mais da metade dos leitões deixou o úbere ou permaneceu inativo próximo ao úbere.  

A observação dos animais foi realizada segundo as orientações de (FERREIRA, 2005) 

para que não afetasse o comportamento dos leitões e não houvesse variações nos dados 

obtidos. Nos primeiros dias de lactação não foi feita mensuração, uma vez que os leitões 

tendem a escolher uma teta preferencial nas primeiras horas de vida, bem como disputas pelos 

tetos (HARTSOCK e GRAVES 1976; JEPPESEN 1982; ROSILLON-WARNIER e 

PAQUAY 1984) e, consequentemente, poderia afetar o comportamento natural de sucção. O 

número de leitegadas utilizado foi o mesmo utilizado no comportamento das porcas. 

 

4.8 Monitoramento ambiental 

 

O ambiente interno de cada maternidade foi caracterizado através de mensurações da 

temperatura ambiente e umidade relativa do ar por meio de termohigrômetro digital 

(Incoterm) configurado para coleta de dados com intervalos de uma hora e quatro vezes por 

semana, durante o experimento. As variáveis meteorológicas foram registadas por um 

microprocessador da marca BRANDLESS, modelo HTC-2. Sua faixa de operação encontra-

se -10ºC +70ºC, e umidade relativa de 10 a 99%. Os termohigrômetros foram instalados a 

meia altura das fêmeas em pontos estratégicos no interior das instalações para garantir 

integridade e ausência de interferências na coleta de dados. 

 

4.9 Análises estatísticas 

 

Para as análises estatísticas foi utilizado o pacote estatístico do SAS (9.3). Os dados 

foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk ao nível de 5% de probabilidade para verificar a 

normalidade dos dados. 

Os dados com distribuição normal foram comparados pelo teste F da análise de 

variância considerando efeito significativo menor ou igual a 5% de probabilidade. Os dados 
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que não apresentaram distribuição normal, quando possível, foram normalizados pelo 

procedimento PROC RANK do pacote estatístico do SAS (9.3) e os dados não normalizados, 

comparados pelo teste KrusKal-Wallis ao nível de 5% de probabilidade. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

N                    z                                                            

maior pico às 14 horas e menor às 6 horas, ao contrário do climatizado que variou entre 25,00 

                           à  1                  à  5 horas. Para umidade relativa, no 

galpão não climatizado e climatizado, variando entre 30% a 70% e 70% a 88%, 

respectivamente (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Temperatura (°C) e umidade relativa do ar (%) no interior das instalações durante o experimento. 

 

Os dados ambientais evidenciaram que, independente da instalação, todas as porcas do 

experimento estavam com calor, uma vez que o recomendado é um intervalo de variação entre 

12 a 15ºC, conforme sugerido por (FERREIRA, 2019). Ribeiro et al. (2018), em um estudo 

meta-analítico, destacou que ambientes com temperatura acima de 25 °C pode ser 

considerado estresse térmico para fêmeas durante a fase de lactação. Para manutenção da 

homeostase térmica, as fêmeas, apresentaram gasto energético, de acordo com os resultados 

apresentados. Além disso, a umidade relativa média em ambos os galpões não apresentava 

níveis adequados, uma vez que o aceitável é entre 40 a 70%, conforme sugerido 

(BORTOLOZZO et al., 2011). De acordo com Sampaio et al. (2004), os níveis da umidade 

relativa não deve ultrapassar 70% para interferir a o processo de dissipação de calor por 

evaporação. 

Para os parâmetros fisiológicos analisados, no ambiente sem climatização, a 

frequência respiratória, temperatura retal e temperatura da pele foram superiores (P<0,01) aos 
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observados nas fêmeas submetidas ao ambiente climatizado, respectivamente de 23,73, 0,22 e 

1,6 pontos percentuais (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Parâmetros fisiológicos de fêmeas lactantes em função do ambiente térmico  

 
Sem 

climatização 

Com 

climatização 
CV (%) P valor 

Frequência Respiratória 

(movimentos min-1)  

 

75.59 51.86 44.12 <.0001 

Temperatura Retal 38.53 38.31 1.99 0.001 

Temperatura da Pele 35.85 34.25 3.97 <.0001 
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade 

 

Neste estudo, verificou-se que as porcas apresentaram frequência respiratória (FR) 

acima da faixa considerada normal para matrizes suínas lactantes, que é de 15 a 25 

movimentos por minuto, de acordo com (HANNAS, 1999; QUINIOU; NOBLET, 1999). E, 

mesmo as fêmeas alojadas no galpão com sistema de refrigeração não conseguiram dissipar o 

calor, indicando que estas fêmeas também estavam em condição de estresse térmico. Quando 

há aumento significativo da FR ocorre à intensificação da perda do calor endógeno através da 

evaporação, uma vez que a perda por sudorese é baixa ou até inexistente, indicando estresse 

térmico (RODRIGUES et al., 2010). Embora as porcas alojadas em ambiente com 

climatização por pressão negativa tenham apresentado taxa de respiração mais baixa do que as 

porcas do galpão convencional, sua taxa de respiração ainda foi maior do que o esperado para 

porcas alojadas em condições termoneutras.  

A temperatura retal (TR) das porcas alojadas na sala com pressão negativa foi 0,22 ºC 

mais baixa durante todo período de estudo em comparação com as porcas alojadas em salas 

convencionais. (VIEIRA, 2012) descreveu que o aumento da TR significa que o animal não 

está conseguindo dissipar calor suficientemente, sendo submetido assim ao estresse por calor. 

Em um estudo conduzido por Romanini et al. (2008), que analisaram a temperatura da 

pele de porcas multíparas em temperatura ambiente média de 27ºC, encontraram o valor de 

36,9ºC. O sistema de refrigeração por pressão negativa proporcionou redução na temperatura 

superficial e é justificada pelo aumento do fluxo sanguíneo dos vasos capilares da epiderme 

com intuito de intensificar a dissipação do calor corporal (RENAUDEAU et al., 2003).  Em 

um curto período, o aumento da FR é uma maneira eficiente para dissipação de calor, em 

contrapartida, longo período pode resultar sérios problemas para os animais. Rigo et al. 
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(2019) esclareceram que nos horários mais quentes do dia, essas variáveis se mantêm 

elevadas, na tentativa de o animal ajustar sua homeotermia 

A climatização não influenciou (P>0,05) na condição corporal das fêmeas, bem como 

não alterou (P>0,05) o consumo. As fêmeas alojadas no ambiente climatizado aumentaram 

em (P<0,05) 2,31 kg dia-1 a produção de leite (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Desempenho e condição corporal de fêmeas suínas em lactação em função do 

ambiente térmico 

  
Sem 

climatização 

Com 

climatização 

CV 

(%) 
P valor 

Consumo médio diário de ração (kg 

dia
-1

) 
5,388 5,197 7,33 0,284 

Lactação (dias) 22,41 22,94 7,34 0,305 

Peso da fêmea Pós-parto (kg) 259,33 245,86 10,65 0,107 

Peso da fêmea ao desmame (kg) 233,77 230,81 14,91 0,777 

Mobilização corporal (%) 6,38 6,79 118,23 0,874 

Produção de leite por fêmea (kg dia
-1

) 7,39 9,67 27,12 0,002 
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade; Kg= quilograma 

 

As fêmeas sem climatização por pressão negativa tiveram menor produção de leite do 

que as matrizes mantidas em ambiente climatizado. Esse fato pode ser explicado em 

decorrência das condições de estresse térmico pelo calor, haja vista que, na tentativa de 

regular a temperatura corporal, há um redirecionamento do fluxo sanguíneo da glândula 

mamaria para a pele, na tentativa de dissipar o calor endógeno, além de causar um decréscimo 

na disponibilidade de nutrientes para síntese do leite (BARB et al., 1991; BLACK et al., 

1993). Alguns autores explicaram que essa redução do fluxo sanguíneo para a glândula 

mamaria reduz ainda mais a disponibilidade de nutrientes para síntese do leite 

(RENAUDEAU; NOBLET; DOURMAD, 2003; SILVA et al., 2009; RIBEIRO et al., 2018). 

Em um estudo Silva et al. (2022) verificaram que as fêmeas mantidas em sistema de 

refrigeração de pressão negativo (22,9±1,5) aumentaram a produção de leite notoriamente 

(10,23 kg dia-1). Os mesmos autores justificaram que esse aumento da capacidade de 

produção de leite foi pela otimização do consumo diário de ração. Essa redução do consumo 

voluntário de ração associado com altas temperaturas pode acarretar em decréscimo na 

produção de leite que tem como efeito o desgaste corporal das fêmeas, afetando os 

desempenhos reprodutivos subsequentes das porcas (QUINIOU e NOBLET, 1999; RIBEIRO 

et al., 2018; SILVA et al., 2022),  
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Renaudeau et al. (2011) relataram que porcas lactantes alojadas em galpões com 

temperatura elevada apresentaram menor consumo de ração e maior mobilização corporal do 

que o grupo controle. Neste estudo, no entanto, não houve diferenças entre os grupos sobre o 

peso corporal e perda de peso percentual das matrizes durante a lactação. Isso pode ter 

ocorrido, pois as fêmeas sem climatização por pressão negativa tiveram produção de leite 

reduzida, enquanto o consumo de ração não foi significativamente diferente entre os grupos. 

Além disso, a duração da lactação também está relacionada com a mobilização da fêmea 

durante a lactação, tendo em vista que quanto maior a duração da lactação, maior será o 

desgaste corporal da matriz neste período (FERREIRA et al., 2014).  

Não houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos para os parâmetros relacionados à 

composição bromatológica do leite no 2º e 20º dia (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Composição bromatológica do leite de fêmeas suínas em função do ambiente 

térmico 

  
Sem 

climatização 
Com climatização CV (%) P valor 

 2 dias   

Proteína Bruta (%) 3,66 3,68 7,33 0,550 

Gordura (%) 7,37 7,63 21,42 0,737 

Lactose (%) 5,51 5,55 7,30 0,639 

Sólidos não-gordurosos (%) 10,04 10,12 7,26 0,729 

Matéria mineral (%) 0,82 0,82 7,63 0,713 

Sólidos Totais (%) 17,41 17,74 9,28 0,916 

 20 dias   

Proteína Bruta (%) 3,68 3,68 10,89 0,550 

Gordura (%) 6,04 5,56 27,57 0,995 

Lactose (%) 5,52 5,53 10,66 0,495 

Sólidos não-gordurosos (%) 10,06 10,07 10,59 0,758 

Matéria mineral (%) 0,82 0,79 11,09 0,741 

Sólidos Totais (%) 16,11 15,63 9,12 0,299 

Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade 

 

A composição pode ser influenciada por vários fatores, tais como dieta, genética, 

paridade, produção de colostro e leite, ordem parto e a temperatura (MARTINS et al., 2007; 

HURLEY, 2015; RAPP e MORALES, 2018). No presente estudo, independentemente do 

ambiente, os constituintes lácteos se mantiveram durante a lactação. 

O leite materno é produto nobre, sintetizado pelas células epiteliais mamárias 

(glândulas mamárias) pelas fêmeas lactantes durante o pós-parto (ARAÚJO et al., 2022). É 

importante para o desenvolvimento dos leitões, uma vez que este produto é principal para 
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sobrevivência dos leitões durante a lactação e constituído, principalmente, macronutriente e 

micronutriente, água e células (HURLEY, 2015).    

A concentração de lactose, em mamíferos apresenta pouca variação, a não ser pela 

maturação do leite como ocorre na transição entre o colostro e o leite onde é observado 

aumento de, aproximadamente, 3 para 5% nos dois primeiros dias de lactação e o principal 

fator para isto é o aumento da quantidade e duração das mamadas (EBERT, 2005). Em seu 

estudo Araújo et al. (2022) constatou que a lactose permaneceu constante já a partir dos 7 dias 

de lactação e justificaram que o teor deste constituinte aumenta sutilmente na concentração do 

leite da porca, de 5,2% a 5,5% aos 2 e 28 dias (THEIL e HURLEY, 2016).   

De acordo com Araújo et al. (2022) o teor médio de gordura permanece no nível de 

5,9 a 6,4% até as 18h após o parto e depois aumenta para cerca de 8% em 24h e segundo 

(THEIL e HURLE, 2016) os níveis de gordura diminuem de 8,0 para 6,3% aos 2 e 28 dias de 

lactação, a consequência disso é a redução do conteúdo de energia do leite. É um dos 

constituintes mais variáveis (HURLEY, 2015). 

Segundo Andrade et al. (2016), aos 21 dias pós-parto constataram menor concentração 

de proteína devido a maior produção de leite a partir da segunda semana de lactação, 

resultando na diluição dos componentes lácteos. 

Hurley, (2015) afirmou que o teor de sólidos totais do leite é afetado pela temperatura 

do ambiente, sendo a porcentagem de sólidos totais menor em temperaturas entre 20 °C e 29 

°C. 

Não houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos para os parâmetros relacionados 

aos leitões no momento da equalização. Ao desmame, o peso médio do leitão e o ganho de 

peso diário foram superiores (P<0,05) para o grupo de leitegada mantido em ambiente 

climatizado, respectivamente de 0,699 e 0,038 kg, (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Desempenho da leitegada na equalização e no desmame 

  
Sem 

climatização 

Com 

climatização 

CV  

(%) 

P 

valor 

Idade da leitegada na equalização (dias) 1,05 1,24 62,22 0,352 

Número de leitões por fêmea (n) 13,24 13,53 5,34 0,228 

Peso médio da leitegada na equalização 

(kg) 
1,632 1,731 17,76 0,297 

CV
1 

da leitegada na equalização (%) 24,41 20,23 31,74 0,079 

Peso médio da leitegada ao desmame 

(kg) 
5,779 6,478 15,28 0,024 

CV
1
 da leitegada ao desmame (%) 24,73 20,86 30,29 0,106 

Ganho de peso médio diário por leitão 0,180 0,218 19,16 0,002 
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(kg) 

Mortalidade (%) 14,15 11,50 81,18 0,298 
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade; Kg= quilograma  

 

As matrizes mantidas no ambiente com climatização por pressão negativa 

desmamaram leitões mais pesados e com maior ganho de peso médio diário da leitegada em 

relação ao grupo controle, corroborando com os resultados relatados por (ARAÚJO et al., 

2022; SILVA et al., 2022). Quando os leitões não recebem nenhuma outra fonte de 

alimentação, o desempenho destes animais é reflexo da quantidade e qualidade nutricional do 

leite materno (HURLEY, 2015). Como não foram observadas diferenças significativas na 

composição nutricional do leite entre ambos os tratamentos, esse resultado pode ser 

relacionado com a maior produção de leite das fêmeas, em comparação ao galpão 

convencional. Alguns autores justificaram em seus estudos o aumento da produção de leite 

oriundo do consumo diário de ração das porcas (RENAUDEAU et al., 2003; KIEFER et al., 

2012; SILVA et al., 2022). De acordo com o estudo de Perin et al. (2016) observaram que as 

fêmeas lactantes mantidas em ambiente com a utilização de sistema de resfriamento sob a 

nuca (25,8ºC) tiveram maior ingestão de ração comparado às alocadas sob galpão 

convencional (26,1ºC) (4,8 vs 5,8kg) e explicaram que o melhor desempenho dos leitões das 

matrizes alojadas sob o sistema de resfriamento na nuca se deveu ao melhor conforto térmico 

promovido pelo ar frio sobre os animais, conclusão semelhante à de (MORALES et al., 

2013).  

A utilização do sistema de pressão negativa ou qualquer sistema de refrigeração 

melhora o desempenho das porcas em lactação e proporciona melhores pesos dos leitões ao 

desmame em comparação com o sistema convencional, (JUSTINO et al., 2015; PERIN et al., 

2016; SILVA et al., 2022). 

Com relação à estratificação na equalização do peso dos leitões para as variáveis 

analisadas não houve diferença significativa (P>0,05; Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Estratificação de peso dos leitões na equalização em função da climatização do 

ambiente  

  
Sem 

climatização (%) 

Com 

climatização 

(%) 

CV (%) P amb 

< 1,467 kg (leves) 33,80 31,79 72,50 0,543 

1,467 a 1,863 kg (médios) 36,95 28,49 56,57 0,135 

> 1,863 kg (pesados) 29,25 39,72 81,14 0,196 
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade; amb= ambiente  
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Leitões leves são considerados um dos problemas nas atividades suinícolas, uma vez 

que estes não conseguem acompanhar o mesmo desenvolvimento e crescimento de leitões 

pesados (MILLIGAN et al., 2002; QUINIOU et al., 2002; DALLANORA et al., 2017). 

Entretanto, leitões pesados, com maior vitalidade, conseguem buscar o complexo mamário da 

mãe. Nesse sentido, pode-se supor que quanto maior for à heterogeneidade para o peso leve, 

menor será seu ganho de peso, bem como aumento na mortalidade até do desmame 

(MILLIGAN et al., 2002; QUINIOU et al., 2002; DALLANORA et al., 2017).  

Ao estratificar o peso dos leitões, Bérard et al. (2010), constataram que a causa de 

leitões abaixo de 800 g no pós-parto, está relacionada  crescimento intra-uterino, ao passo que  

estes leitões podem permanecer com baixo peso até o desmame. A razão em nascer com peso 

leve ocorre em decorrência do espaço limitado intra-uterino e a competição de nutriente entre 

os leitões (BLOMBERG et al., 2010; QUINIOU et al., 2002; TOWN et al., 2004; MOREIRA 

et al., 2019). 

Não houve efeito significativo (P > 0,05) para as classes de leitões com peso médio. O 

ambiente climatizado influenciou (P< 0,05), na redução para a classe de leitões leves e 

aumentou leitões pesados em 19,4% e 15,25%, respectivamente (Tabela 7). 

  

Tabela 7 – Estratificação de peso dos leitões ao desmame em função da climatização do 

ambiente 

  
Sem 

climatização 

(%) 

Com 

climatização 

(%) 

CV (%) P amb 

< 5,458 kg (leves) 41,77 22,37 65,90 0,008 

5,458 a 6,650 kg (médios) 31,81 35,96 54,23 0,576 

> 6,650 
1 

kg (pesados) 26,42 41,67 76,84 0,040 
Fonte própria (2022); 1 Foi utilizado a faixa de peso de leitões médios como co-variável; CV= Coeficiente de 

Variação (%); P= Probabilidade; amb=ambiente; Kg= quilograma 

 

Ao nascerem, os leitões recém-nascidos são submetidos a diversos manejos e 

contribuem grandemente para o sucesso ou fracasso em relação à taxa de sobrevivência dos 

lactentes e sua qualidade e peso ao desmame. Os leitões são sensíveis ao frio durante a 

lactação em decorrência de poucas reservas corporais. O desafio é o leitão manter sua 

temperatura corpórea adequada (ALEXOPOULUS et al., 2018). Assim, há necessidades de 

ingestão de colostro nas primeiras horas de vida, com a finalidade de realizar a transferência 
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das imunoglobulinas (IgG, IgM e IgA) da matriz para os leitões, aumentando as chances de 

sobrevivência da leitegada (ALEXOPOULUS et al., 2018).  

Outra forma de diminuir leitões leves é através da uniformização de leitegada. Na 

prática, uniformizar basicamente refere-se mover leitões de leitegadas mais numerosas para 

menos numerosas ou também na formação de lotes de leitegadas com leitões de peso 

semelhantes (NEAL e IRVIN, 1991; ROBERT e MARTINEAU, 2001). Com intuito de 

aumentar a chance de sobrevivência dos leitões. Essa prática pode beneficiar os leitões leves, 

pois estes teriam mais chance de perder mamadas se estivessem com leitões grandes 

(QUINIOU et al., 2002; BIERHALS et al., 2010).  

Ao uniformizar as leitegadas, Souza (2010) classificou leitões leve com leves (0,8 a 

1,25 kg), leves com médios (1,4 a 1,6 kg) e leves com pesados (>1,7 kg) e constatou que não 

encontrou diferença na mortalidade de leitões quando foram uniformizados leitões com leves 

com leves ou leves com médios, mas quando uniformizou leitões leves com pesados a 

mortalidade foi significativamente maior que nos outros grupos. Em corroboração com os 

resultados, Bierhals et al. (2012) propuseram uniformizar só leitões leves (1,0 a 1,2 kg), leves 

e intermediários (1,4 a 1,6 kg) e somente leitões intermediários, e observaram que o ganho de 

peso diário e a taxa de sobrevivência foram semelhantes entre os grupos até os 19 dias de 

vida. 

Somados a isso, as porcas mantidas no ambiente climatizado por refrigeração por 

pressão negativa aumentou notoriamente a produção de leite. Nesse sentido, os leitões 

ingeriram o leite em maior quantidade comparado ao grupo de leitões que estava alojado no 

galpão sem climatização. 

A climatização proporcionou redução (P<0,05) no comportamento inativo e aumento 

(P<0,05) nos comportamentos inativo alerta e aleitamento em 4,72%, 1,79% e 1,26%, 

respectivamente (Tabela 8).  

 

Tabela 8 – Comportamento das fêmeas em função da climatização do ambiente 

 
Sem 

climatização (%) 

Com 

climatização (%) 
CV (%) P valor 

 Geral   

 Bebendo 3,54 3,96 171,60 0,282 

 Comendo 4,83 5,38 285,55 0,353 

 Estereotipado 0,63 0,76 365,49 0,487 

 Fuçando 0,66 0,97 342,78 0,187 

 Inativo 57,95 53,23 41,79 0,003 

 Inativo Alerta 13,70 15,49 95,59 0,000 
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 Aleitamento 18,50 19,76 91,11 0,023 

 Mordendo 0,19 0,45 567,67 0,052 
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade 

 

O aumento do estresse térmico pelo calor pode induzir mudanças comportamentais na 

espécie suínas que são indicativos de redução de bem-estar. Nesse sentido, na tentativa de 

reduzir o estresse térmico, as porcas diminuem as atividades gerais. Geralmente, o 

comportamento inativo requer menos energia, ou seja, a porca diminui sua produção de calor 

em decorrência de mudanças comportamentais (HUYNH et al., 2004; PAROIS et al., 2018). 

Em um estudo realizado por Huynh et al. 2004, ao se deitar, as porcas produzem menos 

energia e, consequentemente, essa postura resulta na troca de calor através convectiva e 

condutiva, na possibilidade de diminuir a carga de energia total do animal. 

Esperava-se que as porcas mantidas no sistema de refrigeração por pressão negativa 

reduzissem o comportamento inativo alerta, mantendo-se o bem-estar e conforto térmico. 

Com relação ao conforto térmico, ambos os tratamentos não se encontravam em conforto 

térmico. Nesse sentido, o aumento do comportamento inativo alerta das porcas no ambiente 

climatizado, no presente estudo, explica uma postura mais reativa das matrizes nos horários 

mais quentes do dia, sugerindo um quadro de desconforto térmico e, possivelmente, uma 

resposta ao manejo (limpeza, fornecimento de ração e maior fluxo de pessoas na sala). 

Ressalta-se que uma maior frequência na mudança de posição pode ser considerada como um 

fator de risco para a ocorrência de mortalidade por esmagamento (MARTINS et al., 2008). 

O sistema de refrigeração por pressão negativa não afetou (P> 0,05) a duração de 

mamadas. Houve efeito significativo (P< 0,05) apenas no turno (dia x noite) para o número de 

mamadas, visto que, o ambiente climatizado influenciou no aumento, à noite em, 2,00% em 

relação ao dia. Houve efeito significativo (P< 0,05) para o intervalo entre mamadas, visto que, 

o ambiente climatizado influenciou na diminuição em 2,43% e aumento do intervalo, à noite, 

em 0,15% (Tabela 9). 

 

Tabela 9 - Comportamento de aleitamento dos leitões (duração, número e intervalo entre 

mamadas) 

Duração 

(min) 

Sem 

climatização 

Com 

climatização 
Média 

CV 

(%) 

P 

clim 

P 

turno 

P 

inter 

 Média geral      

Noite 8,57 8,42 8,51 
37,80 0,301 0,111 0,085 

Dia 7,96 8,41 8,16 

Média 8,29 8,41      

Mamadas (n)        
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Noite 13,92 13,33 13,67 
28,57 0,679 0,015 0,309 

Dia 11,25 12,22 11,67 

Média 12,58 12,78      

Intervalo 

(min) 
       

Noite 36,81 32,66 35,04 
47,20 0,015 0,000 0,729 

Dia 35,30 34,39 34,89 

Média 36,02 33,59      
Fonte própria (2022); CV= Coeficiente de Variação (%); P= Probabilidade; min= minutos; n= numero; clim= 

climatização; inter= interação  

 

Ao avaliarem o comportamento do aleitamento em relação à estação do ano (inverno e 

verão). Moreira et al. (2020) constataram que, o repertório comportamental quanto ao 

intervalo e número de mamadas foi homogêneo ( P < 0,05) no inverno (20,32 ± 2,17°C). No 

entanto, no verão (26,65 ± 4,02°C), os leitões mamaram mais ( P < 0,05) durante a noite, com 

maior ( P < 0,05) intervalo (30,1 vs 33,4) de mamadas durante o dia. Os autores justificaram 

que durante a noite, as porcas ficam mais confortáveis para amamentar os leitões. Além disso, 

esses resultados corroboram com o intervalo entre as mamadas, que foram mais curtas e, 

consequentemente, m maior número à noite para garantir o consumo do leite. Pressupõe-se 

que durante o período diurno, os leitões recebem menos leite em decorrência do calor que 

afeta as porcas e, consequentemente, estas ficam com a postura inclinada durante a maior 

parte do tempo à noite (BÙE K, 1991; BÙE K, 1994), facilitando assim o acesso dos tetos 

para os leitões. Em estudo conduzido por Renaudeau e Noblet, (2001) constataram aumento 

no intervalo entre mamadas (37 minutos) em porcas mantidas em ambiente de estresse 

térmico (29 ºC). Em um ensaio conduzido por Martins et al. (2008) constataram que houve 

redução de mamadas durante o período diurno (6h às 17h59). 

Quanto maior for à frequência e menor intervalo entre mamadas, os leitões tendem a 

obter mais leite, aumentando a produção de leite (BIRKENFELD et al., 2006; MOREIRA et 

al., 2020). Esse resultado corrobora com o comportamento de aleitamento e na produção de 

leite em porcas mantidas no galpão com refrigeração por pressão negativa. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso climatização para melhor conforto em bem-estar de porcas, durante a fase de 

lactação, pode reduzir os efeitos deletérios do estresse por calor por meio de melhorias no 

desempenho como aumento da produção de leite, peso ao desmame e número de leitões 

pesados, Além de menor frequência respiratória, temperatura superficial e retal e intervalo 

entre mamadas. 
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